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Memória da 27ª Reunião do Grupo Brasileiro de Segurança Operacional da Aviação 

Comercial – BCAST 
Reunião Virtual via Webex 

 
 

29 de junho de 2020. 
 
Entidades participantes: 

ABEAR, IATA, ALTA, AIRBUS, EMBRAER, GOL, AZUL, LATAM, Modern Logistics, Sideral, 

SNA/IFALPA, ASAGOL e ANAC. 

Pauta prevista: 

1.  Atualização das atividades dos GT; 

2.  Discussão sobre como o grupo pode contribuir para a segurança operacional durante a 
retomada das operações. 

Apertura e considerações gerais: 

O presidente do BCAST (Danilo Marconde - GOL) abriu a reunião falando da importância da retomada 
das operações e de reiniciar o previsto nas agendas dos grupos de trabalho. 

O Wagner (ASSOP/ANAC) fez um resumo do ano, das alterações nos trabalhos do grupo causadas 
pela pandemia do COVID-19 e o adiamento das reuniões que agora devem ser virtuais. Mencionou 
que o João (ANAC/SPO) está coordenando o “Grupo da Retomada” e que o objetivo em geral é 
auxiliar no processo de análise de riscos e recomendações para essa retomada. 

1. Disposição de participar nas atividades do BCAST e nos grupos de trabalho (GTs) 

Ante esse primer questionamento do Danilo (Presidente) para todos os participantes da reunião (31 
pessoas), falaram na sequência representantes das organizações participantes, sendo unânime a 
disposição de apoiar os trabalhos do BCAST e os GTs.  

Em resumo, alguns dos comentários:  

Aurelio (0025 MODERN): não teve redução de operações, pelo contrário houve um aumento. Tem 
sua base de operações em Campinas, mudaram a malha e o operacional para se ajustar.  

Corrieri (ALTA): Irá enviar um email para o Wagner e o Danilo com os “temas chave” para a retomada 
que vêm trabalhando no grupo da ALTA.  

Ceriotti (IFALPA): Sugere analisar a melhor forma de fazer a conexão entre os trabalhos do BCAST e 
os da IFALPA, vendo também o que está sendo trabalhado em outros países. Indicou ao Daniel 
Massini e ao Eduardo Antunes para os trabalhos técnicos. 
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Adicionalmente, sugere verificar o que cada empresa está fazendo em relação à crise do COVID-19, 
particularmente sobre FATORES HUMANOS e sobre o que as empresas estão fazendo quanto a: 
escalas, demissões, risco de contágio, ameaças para tripulantes... casos de pessoal barrado em 
alguns aeroportos por causa de medições de temperatura... 

Marcelo Diulgheroglo “Diul” (LATAM): Está liderando o grupo LOC-I. Reuniões virtuais ok, trazer 
especialistas quando necessário. 

Daniel Soarez (ANAC): ok, disponível. 

Donetto (Sideral): Tiveram transição na empresa, estiveram um pouco afastados do BCAST por isso. 
Programa foco: colisão aérea. 

Eduardo Antunes (IFALPA): três analistas disponíveis para os trabalhos dos GTs. Primeira participação 
no comité executivo. 

Fabio Catani (EMBRAER): aos poucos retomando atividades (algumas pessoas ainda em licença). Ele e 
o Cadu disponíveis para participar e apoiar. 

Felipe (AZUL): Estava coordenando o GT CFIT que agora será coordenado pelo Marcelo Leão. 

Marcelo Leão (AZUL): atualmente coordena do GT do CFIT. 

Gabriel Casella (GOL): Continua na coordenação de MID AIR COLLISION (MAC) e RUNWAY 
EXCURSION (RE). Tem que trocar um dos especialistas. 

Ivan Carvalho (AZUL): Participa no CFIT. Mencionou a atualização da IS sobre processamento de 
dados de voo.  

Julio (IATA): comentou que o Gabriel foi para Montreal, poderia colocar pessoal de Miami, mas teria 
a “barreira” do idioma. Comenta que há muitas questões a analisar, como exemplo cita os 120 dias 
de extensão para renovação das licenças... foram suficientes? 

Marcos Aurélio (ASA GOL): menciona que fazem parte de outros grupos de trabalho com a GOL. 

Mario Amato (ASA GOL): primeira participação da Asa Gol no BCAST. Como especialistas de Safety 
indica: Eduardo e Furlão.  

Fabio Castro (ASSOP/ANAC ”Padilla”): servidor da ANAC trabalhando na ASSOP e apoiando na parte 
administrativa do BCAST, lembrou de atualizar os nomes dos coordenadores dos grupos de trabalho 
e de que o BCAST atualmente não tem vice-presidente.  

Marcelo Leite (ANAC/SAR): Vai verificar internamente se o pessoal técnico será acionado para 
participar nos GTs e se alguém pode participar do grupo focado na retomada. 

Pedro Gomes (ANAC): Vai substituir o Felipe no GT MAC.  

Richard (GOL): Especialista em Flight Data Monitoring. Lidera interinamente o GT RE, participa 
também do CFIT. 

Rubens Schaefer (AZUL): Gerente de Risco Operacional na AZUL, primeira vez no BCAST. 

David Zwegers (AIRBUS): Offers time and expertise. 

Santiago Saltos (AIRBUS): Of course available to participate in the Working groups. 
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2. Sobre a participação do BCAST nas operações da “retomada pós Covid-19” 

Danilo (Presidente) apoiado pelo Wagner (ANAC/ASSOP): “Cuidado para evitar duplicidade” com os 
trabalhos da ANAC e de outras organizações no sentido de mitigação de riscos relacionados com a 
pandemia do Covid-19. Analisar impactos e sugerir ações sem entrar na questão regulatória e 
pensando na tempestividade do que seja proposto (o Danilo destacou adicionalmente o material 
técnico de referência da IATA).  

Também foi comentado por vários participantes que as flexibilizações acumuladas podem gerar 
perigos que devem ser analisados e se apoiar no pessoal operacional que tem uma melhor visão 
desses perigos/riscos. 

O Wagner (ANAC/ASSOP) fez a proposta de que os grupos se coordenem internamente para definir 
membros, datas de reunião e coordenadores (procurando definir pessoal mais técnico, aparte do 
grupo executivo) e definir prazo para retorno. 

O Ivan Carvalho (AZUL) e vários outros sugeriram que o grupo da Retomada pós Covid-19 seja 
temporário para não interferir com os trabalhos dos outros grupos e levar em conta que várias 
empresas estão trabalhando nesse tema na área de Gestão de Mudanças. Todos concordaram em 
que esses trabalhos serão pontuais, temporários e não devem interferir com a agenda dos GTs. 

O ciclo de monitoramento teria que rodar mais rápido dado o contexto atual. 

O João (ANAC/SPO) lembrou que é importante esse compartilhamento do conhecimento, assim 
como o “mapeamento compartilhado” e mencionou que no grupo que ele coordena na ANAC há 
vários especialistas de 121 participando, aeroportos... empresas, etc. Há em torno de 105 medidas a 
serem analisadas nesse grupo da retomada. Insta aos membros do BCAST a participar com 
sugestões. Indicou, adicionalmente, que no Teams há informações do grupo da retomada e uma lista 
com os participantes, recomendando acesso ao pessoal da ASSOP.  
  
O Julio (IATA) recomendou criar um programa de trabalho e definir objetivos claros, inclusive 
verificando quais dessas 105 medidas mencionadas pelo João estão vinculadas diretamente com 
Safety. Sugere que o BCAST crie um repositório para esse material de referência específico. 

O Diul (LATAM):  disse que eles podem contribuir com dados e monitoramento (o que mudou nos 
últimos 3 meses?) e vigilância a partir da implementação das medidas que sejam adotadas. Lembrou 
que as equipes estão reduzidas e sugere focar no compartilhamento de dados antes que em criar 
coisas novas, aproveitando o que já está sendo monitorado por todas as empresas. O Francisco 
Gabão (ANAC/SPO) concordou e mencionou que há indicadores, mas não é claro como medir os 
impactos das medidas relacionadas com a pandemia. 

Foi mencionado que seria importante a participação do DECEA no BCAST (foi citado o caso de alguns 
encurtamentos de aproximação que foram detectados). A IATA mencionou que tem visto esse 
assunto e que a conclusão foi que não há perigo. 

O Rubens (AZUL) sugere que cada participante do BCAST faça uma lista de perigos/riscos que 
percebe, juntar isso e fazer uma avaliação do que o BCAST pode fazer.  
 
O Raúl (ABEAR) lembrou do perigo que representam as várias obras em andamento em vários 
aeroportos. E por consequência a atenção que deve ser prestada aos aeroportos alternativos. 
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3. Definição dos voluntários para o grupo temporário “BCAST na Retomada pós Covid-19” 

Obs.: o Wagner (ANAC/ASSOP) lembrou dos “termos de conduta e confidencialidade” aos quais 
aderem os participantes do Grupo BCAST e da importância de aplica-los para os trabalhos deste 
grupo específico. O Fabio (ANAC/ASSOP) observou que tanto o regimento interno quanto os termos 
de adesão (que devem ser assinados e atualizados) estão disponíveis na página do grupo 
https://www.anac.gov.br/assuntos/paginas-tematicas/gerenciamento-da-seguranca-
operacional/bcast-2013-grupo-brasileiro-de-seguranca-operacional-para-a-aviacao-comercial. 
 
 
Coordenador: Francisco Gabão (ANAC/SPO)  

 Pedro Gomes (GOL) 
 Equipe da IATA 
 Cadu 
 ASSOP (Wagner vai indicar alguém depois) 
 LATAM (a Claudia ou alguém da equipe dela) 
 Daniel Soares (ANAC), oferece vinculação com os trabalhos do PA-RASG 
 Eduardo Antunes (indicou também à Caroline Gaudin, analista de risco) 
 ASA GOL - Marcos Aurélio e Eduardo Furlão 

 

Os coordenadores dos GTs enviarão emails com os dados de contato e informações dos grupos para 
ASSOP assop@anac.gov.br, BCAST bcast@anac.gov.br e para o Danilo (Presidente) 
dmandrade@voegol.com.br. No caso dos participantes do grupo temporário “BCAST na Retomada 
pós Covid-19” os emails serão encaminhados para o Coordenador do GT Francisco Gabão 
(ANAC/SPO) francisco.monteiro@anac.gov.br.   

 

 

PRÓXIMA REUNIÃO: 13/07/2020 (segunda feira, das 10:00 às 12:00) 

A partir dessa data a cada 15 dias, nas segundas feiras, no mesmo horário, até terminar os trabalhos. 
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ANEXO 

Lista de Presença – 27ª Reunião do Grupo BCAST 

 

 


